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A Revisão Nacional das Exportações Verdes (RNEV) de Angola, parte 
integrante do Programa Conjunto UE-CNUCED para Angola: Train for Trade 
II, visa capacitar representantes do governo, sector privado e academia no 
exame de questões relevantes ao desenvolvimento de sectores verdes e suas 
cadeias de valor, com atenção especial às oportunidades de exportação para 
parceiros comerciais na África Austral e no resto do mundo. 
 
A RNEV de Angola enquadra-se no ponto 3.2.6 do Anexo I do programa Train 
for Trade II, referente à prospeção de oportunidades comerciais não 
petrolíferas em Angola. Suas atividades buscam apoiar o Plano de 
Desenvolvimento Nacional 2018–2022 e a Estratégia para a Saída da Crise 
Derivada da Queda do Preço do Petróleo no Mercado Internacional (Decreto 
Presidencial n° 40/16).  
 
Em particular, o Plano de Desenvolvimento Nacional 2018-2022 no Programa 
2.3.2 do Fomento da Produção Agrícola, coloca como uma das metas o 
aumento da produção de frutas de 53% até 2022 em relação a 2017 (meta 
2.1), mencionando os citrinos entre outros. Na visão para a província do Uíge, 
o Plano destaca a “transição de uma agricultura camponesa de subsistência 
para uma agricultura produzindo para o mercado, [...] viabilizando também 
outras culturas como os citrinos, [...]”. Ademais, a produção dos citrinos faz 
parte das apostas estratégicas desse Plano para as províncias do Zaire e do 
Uíge. 
 
No primeiro workshop de capacitação da RNEV de Angola, ocorrido entre 11 
e 22 de junho de 2018, em Luanda, os representantes dos sectores público e 
privado angolanos examinaram diversas ferramentas práticas para a 
identificação, análise e promoção de sectores verdes. A formação resultou na  
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seleção de oito produtos verdes prioritários para o país, que foram afinados em discussões 
posteriores para cobrir: mel, madeira, café, frutas tropicais, pescado, crustáceos e sal. Já o 
segundo workshop de capacitação da RNEV de Angola, ocorrido entre 17 e 21 de junho de 2019, 
em Luena, no Moxico, focou em dois sectores verdes de reconhecido potencial nesta província: 
o mel e a madeira. Na ocasião, foram discutidas práticas de gestão empresarial, vantagens 
comparativas e competitivas, a profissionalização de técnicas de produção e serviços, o papel 
de cooperativas e associações regionais e a certificação. Os 54 participantes, incluindo agentes 
do sector público e produtores do Moxico e províncias vizinhas, mapearam as cadeias de valor 
do mel e da madeira e redigiram planos de ação para cada uma destas.  
 
Um terceiro workshop de formação focado nas cadeias de valor do café e das frutas tropicais 
aconteceu de 25 a 29 de novembro de 2019 na cidade do Uíge, na província do Uíge em Angola. 
O workshop forneceu formação sobre o desenvolvimento de sectores verdes a 212 
representantes do governo, sector privado e academia. Os participantes exploraram os conceitos 
de produto verde, vantagens comparativa e competitiva, defesa fitossanitária, certificação, 
medidas não tarifárias e integração regional, entre outros. Através de um processo participativo, 
as partes interessadas identificaram as principais barreiras ao desenvolvimento dos sectores 
verdes locais e propuseram ações para enfrentá-las. Os participantes selecionaram cinco 
produtos verdes locais, entre os quais a laranja (os outros sendo abacate, abacaxi, banana e 
café). Em particular, foram efetuados um mapeamento da cadeia de valor da laranja/citrinos e 
um plano de ação para alcançar o objetivo de aumentar a produção dessa fruta.  
 
De fato, os citrinos apresentam grande potencial de desenvolvimento como produtos verdes de 
exportação podendo contribuir ao desenvolvimento sustentável. Com o intuito de aprofundar as 
discussões iniciadas nesse terceiro workshop no Uíge em 2019, o seminário on-line de formação 
permitirá formar actores locais sobre aspetos concretos da integração de Angola na cadeia de 
valor dos citrinos. Para este fim, um painel de especialistas nacionais e internacionais traçara 
em primeiro lugar um panorama geral da cadeia de valor dos citrinos, incluindo um mapeamento 
a nível mundial, e apresentações sobre a sustentabilidade da produção do suco de citrinos ao 
redor do mundo e a cadeia de valor sustentável dos citrinos no Brasil. Em segundo lugar, serão 
examinados o estado atual e os desafios concretos da cadeia de valor dos citrinos em Angola, 
inclusive questões de aumento de produção, qualidade e transporte. Em terceiro lugar, serão 
abordados os requisitos específicos para fortalecer a integração de Angola nessa cadeia de valor 
dos citrinos e estimular a exportação, incluindo as barreiras técnicas e o quadro legal. Uma 
discussão interativa permitirá trocar experiências concretas e identificar oportunidades reais para 
o desenvolvimento da cadeia de valor sustentável dos citrinos em Angola. O programa detalhado 
está em anexo. 
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Em seguimento ao seminário online, um documento deve ser elaborado com base nas 
apresentações e discussões do seminário para transferir conhecimento e fortalecer a 
capacitação dos atores angolanos envolvidos na cadeia de valor dos citrinos.  
 

 
 
O seminário on-line de formação tem os seguintes objetivos centrais. 

• Aprofundar as discussões iniciadas no terceiro workshop no Uíge em 2019, mais 
especificamente com foco no desenvolvimento da cadeia de valor sustentável dos 
citrinos em Angola.  

• Treinar atores locais sobre aspetos concretos da integração de Angola na cadeia de 
valor sustentável dos citrinos, incluindo produtores de citrinos, oficiais provinciais, 
representantes do governo, da academia e do setor privado angolanos, assim como 
membros de associações e representantes da sociedade civil local.  

 

 
 
O seminário on-line de formação ocorrerá no dia 31 de março de 2023, das 14h00 ás 17h05 
(horário de Luanda).  
 

 
 
O seminário on-line vai decorrer no formato de reunião virtual realizada através da plataforma 
Zoom via internet, permitindo a partilha de voz, vídeo, apresentações e arquivos. O seminário 
on-line será administrado pela equipa da RNEV de Angola, a partir da sede da Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (CNUCED), em Genebra, na Suíça.  
 

 
 

O seminário on-line será conduzido em língua portuguesa. Não haverá interpretação simultânea 
para outros idiomas.  
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Representante da CitrusBR (Associação Nacional dos Exportadores de Sucos Cítricos, São 
Paulo, Brasil)  
Representante do FUNDECITRUS (Fundo de Defesa da Citricultura, São Paulo, Brasil) 
 

 
 

O seminário on-line contará com o apoio institucional do Ministério da Indústria e do Comercio 
(MINDCOM) e do Ministério da Agricultura e Florestas (MINAGRIF). 

 

 

 
O público-alvo da formação inclui produtores, processadores, outros agentes da cadeia de valor 
dos citrinos, representantes de instituições públicas, pesquisadores e académicos que 
trabalhem com questões ligadas à citricultura em Angola. 
 
Os participantes deverão satisfazer, idealmente, os seguintes requisitos: 

i. Trabalhar directamente ou indirectamente com o sector dos citrinos;  

ii. Possuir perspectiva de continuar na actual função por mais de um ano, ou de 

contínua progressão profissional em sectores relacionados ao sector dos citrinos em 

Angola; 

iii. Comprometer-se com presença ininterrupta durante a totalidade do seminário; 

iv. Ter acesso a equipamento (computador, tablet ou telemóvel), plataforma Zoom e 

internet necessários à participação na formação; 

v. Familiarizar-se com a plataforma Zoom com antecedência; 

vi. Respeitar a regra de equilíbrio de género (ao menos 40% de participação feminina). 

Os requisitos (iv) e (v) são opcionais. Candidatos que não preencham estes requisitos poderão 
participar do seminário on-line caso uma instituição parceira local possa prover acesso a 
equipamentos, plataforma Zoom e internet.  

Uma vez identificados, os participantes receberão via e-mail as informações técnicas 

necessárias à participação no evento.  

 
 

Em consonância com os objetivos do Programa Conjunto UE-CNUCED para Angola: Train for 
Trade II, na medida do possível uma atenção particular deve ser dada ao equilíbrio de género 
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na indicação de participantes. Por conseguinte, ressalta-se a importância de se atingir pelo 
menos 40% de participação feminina e de se comunicar este objetivo às instituições 
convidadas. 
 

 
 
Caso haver agrupamentos físicos de participantes em alguma instituição para participar do 
seminário on-line, realçamos que deverão ser respeitadas todas as medidas exigíveis relativas 
as medidas de proteção e saúde pública exigidas pelas autoridades angolanas no contexto da 
pandemia de COVID-19, tais como o distanciamento social e uso correto da máscara facial 
durante toda a formação.  

 

 
 
Os materiais do seminário on-line serão disponibilizados no Centro de Conhecimento On-Line 
(Online Knowledge Hub) do programa Train for Trade II após o evento.  
 

 
 
Sr.   Robert Hamwey  robert.hamwey@un.org  
Sra. Johanna Silvander johanna.silvander@un.org 
Sra. Taciana Evaristo   taciana.evaristo@un.org  
Sra. Sarah Theurich  sarah.theurich@un.org  
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